
 
 

 

Mensagem por ocasião da Solenidade do Sagrado Coração de Jesus 

Formar-se é configurar-se com o Coração de Jesus Bom Pastor 

 

«Qual é o teu nome? Vai para casa, para junto dos teus, e anuncia-lhes o que o Senhor, na 

sua misericórdia, fez por ti.» (Marcos 6,9ss) 

«No mistério do Coração de Cristo o comboniano contempla, na sua expressão mais plena, 

as atitudes interiores de Cristo e assume-as: a sua doação incondicional ao Pai, a 

universalidade do seu amor pelo mundo e o seu comprometimento com a dor e com a 

pobreza dos homens.» (RV 3.2) 

«A formação deve operar prioritariamente sobre as motivações interiores e deve educar 

para enfrentar com criatividade, competência e flexibilidade os desafios que emergem das 

novas situações.» (Ratio Fundamentalis 113) 

 

Caríssimos confrades, 

Em comunhão com toda a Humanidade, celebramos este ano a solenidade do Sagrado Coração de 

Jesus num contexto particular, marcado pela pandemia covid-19, que continua a causar tanta tragédia 

e tanta dor no mundo. Com confiança em Deus, dirigimos a todo o Instituto o convite a contemplar o 

Coração de Jesus, abrindo os nossos corações ao mistério do seu amor, para que este amor possa 

tocar-nos profundamente, libertar-nos de todas as forças que nos mantêm fechados ou isolados e 

ajudar-nos a sermos fiéis à nossa consagração e missão. 

Como discípulos missionários entramos na escola do Coração de Jesus que, na sua humanidade, nos 

revela o coração de Deus – o Coração do Bom Pastor que sai, se aproxima dos pobres, dos sofredores 

e dos marginalizados, convidando-os a sair do seu isolamento, da sua incomunicabilidade, 

habilitando-os para uma nova comunicação e para um encontro de qualidade com Deus, com os outros 

e com a criação. Trata-se de participar no amor que sempre se comunica, sempre comunica e que, se 

recebido pelo amado, sempre dá vida, faz crescer e educa no sentido do latim educere, que significa 

fazer emergir o melhor que há no ser humano. 

É importante notar que este encontro com Cristo põe em movimento um processo de conversão, de 

formação e transformação ou, ainda melhor, de “Cristificação”, que dura toda a vida e que deve tocar 

o coração. O conteúdo da nossa formação inicial e permanente é a santidade e a transformação da 

pessoa em Jesus Cristo pela dupla orientação complementar da sequela e da imitatio Christi. Assim, 

converter-se em Cristo é para nós um privilégio da misericórdia e graça de Deus e, ao mesmo tempo, 

uma responsabilidade que compromete na coerência de vida com a pergunta insistente e incessante: 

«Que teriam feito Cristo e Comboni nesta minha situação histórica?». 

É Cristo, com o seu coração misericordioso, que toma a iniciativa e vem ao nosso encontro 

perguntando a cada um de nós «Qual é o teu nome?», como fez com o endemoniado na passagem 

evangélica acima citada. Conhecer o nome de alguém, segundo a mentalidade hebraica, significa 

entrar no mais profundo da sua realidade pessoal. Esta pergunta mostra o seu interesse por nós como 
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pessoas amadas por Deus, e ajuda-nos, por um lado, a fazer uma releitura do que temos em nós 

mesmos e à nossa volta, para descobrir o que levamos no coração, quem realmente somos, e, por 

outro lado, manifesta-nos o Coração de Cristo cheio de amor, compaixão, acolhimento e ternura. 

Para os Missionários Combonianos do Coração de Jesus – seja no caminho de formação inicial ou de 

formação permanente – cultivar, aprofundar, contextualizar a nossa espiritualidade do Coração de 

Jesus, permanece um empenho pessoal e do Instituto, para que toda a nossa vida possa aderir ao 

“programa” contido no nosso nome. 

É Cristo que, com o seu coração acolhedor, mostra plena confiança no outro, seja qual for a situação 

em que se encontre, o valoriza e o restitui à comunidade, à sua casa, símbolo do lugar da esperança, 

da cordialidade e do calor humano. A vida é feita de comunicação e relações de qualidade. São Daniel 

Comboni fala do Instituto «como Cenáculo de Apóstolos, um ponto luminoso que manda outros 

tantos raios que resplandecem, aquecem, e juntos revelam a natureza do Centro do qual provêm» (cf. 

Escritos 2648). Fazemos votos que o Coração de Jesus seja, verdadeiramente, o centro de 

comunicação entre todos os confrades e que possamos fazer da comunicação fraterna um instrumento 

para construir pontes, para unir e partilhar a beleza de sermos irmãos em missão neste tempo marcado 

por contrastes, divisão e indiferença. 

Por fim, reflectindo este ano sobre o tema da ministerialidade no Instituto, rezemos para que a 

contemplação do Coração de Jesus possa ajudar-nos a viver a missão, não superficialmente, como 

um papel a desempenhar, mas como serviço ao Reino de Deus e como expressão de um processo de 

kénosis e descentramento.  

Boa Solenidade do Sagrado Coração de Jesus a todos vós! 

 

O Secretário Geral da Formação e o Conselho Geral  

 


